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No Brasil estima-se que, em 2022, cerca de 28% das PVHA

tenham chegado aos serviços de sa�ude pela primeira vez

com contagem LT-CD4 <200 c�elulas/mm3. O objetivo deste

trabalho �e relatar a implantaç~ao de uma estrat�egia de

resposta �a Aids, denominada “circuito r�apido para diag-

n�ostico e tratamento da Aids”, baseada em testes “point of

care”: testes imunocromatogr�afico de LT-CD4, Detecç~ao do

Antígeno Lipoarabinomanano (TB-LAM), Antígeno crip-

toc�ocico (CrAg) e Antígeno Urin�ario para histoplasmose. O

objetivo desta estrat�egia �e implantar o rastreamento de

tuberculose, histoplasmose e criptococose, iniciar trata-

mento da tuberculose latente (ILTB), profilaxia e trata-

mento de infecç~oes oportunistas e tuberculose (TB) e

reduzir o tempo para início do tratamento antirretroviral

(TARV). Foi desenvolvido um estudo descritivo quantita-

tivo a partir de indicadores monitorados pelo Minist�erio da

Sa�ude. Foram definidos para a implantaç~ao os estados do

Rio Grande do Sul, Rio de Janeiro, Mato Grosso do Sul,

Cear�a e Amazonas, representando as 5 regi~oes do Brasil.

Para a definiç~ao dos estados priorit�arios, foi considerado

coeficiente de mortalidade, proporç~ao de PVHA com pri-

meiroLT-CD4 < 200/mm3; n�umero de PVHA em interrupç~ao

de tratamento; proporç~ao de coinfecç~ao TB-HIV; inter-

naç~oes hospitalares por CIDs relacionados ao HIV/aids. Os

indicadores avaliados ser~ao: utilizaç~ao dos testes “point of

care”, proporç~ao de pessoas com doença avançada rastrea-

das rapidamente, proporç~ao de início de profilaxia ou tra-

tamento criptococose, TB e histoplasmose; início de TARV

em at�e 7 dias.

Resultados: No período entre 05 de junho e 11 de julho de

2023, 265 PVHA foram incluídas na estrat�egia, distribuídas em

23 municípios e vinculadas a 45 serviços de sa�ude das 05 UF.

Ser~ao realizadas an�alises por sexo, faixa et�aria, tempo de

diagn�ostico de HIV, em uso de TARV, contagem de CD4, resul-

tados das testagens de LF-LAM, LF- CrAg e Antígeno urin�ario

de histoplasmose.
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Introduç~ao: Estudo produzido a partir dos dados do projeto

de Vinculaç~ao e Retenç~ao de Pessoas Vivendo com HIV

(PVHIV), uma parceria entre a Aids Healthcare Foundation,

Faculdade de Medicina da USP, Centro de Referência e Testa-

gem e Secretaria Municipal de Sa�ude de S~ao Paulo. A elabo-

raç~ao de estrat�egias de prevenç~ao suscita a necessidade de

conhecimento do perfil populacional que busca testagem nos

serviços de sa�ude, e an�alise dos que n~ao os acessam.

Objetivo: Descrever o perfil sociodemogr�afico de pessoas

que realizaram testagem para HIV em Serviço de Atendi-

mento Especializado (SAE).

M�etodo: An�alise descritiva de dados quantitativos, reali-

zado no software SPSS 26. Amostra composta por 7585 testes

r�apidos para HIV, realizados em um SAE, 01/2020 e 12/2022.

Os dados foram coletados entre 01/22 e 12/22. CEP 2.241.860 −

SMS/SP.

Resultados: A faixa et�aria predominante foi de 20-29 anos

correspondendo a 42,1%, seguido por 30-39 anos, com 30,5%.

Homem cis corresponderam a 71,2%, seguido por mulheres

cis 27,1% e de mulheres trans 1,6%. Em relaç~ao a cor, 57,1% se

declararam n~ao brancos e 42,9% brancos. 74,6% n~ao vivem

com o companheiro. 86,4% referem 8 anos ou mais de estudo.

43,6% relatam vínculo formal de trabalho, 34,1% vínculo infor-

mal e 15,4% desempregados. Se apresentaram como profis-

sional do sexo 0,5% (n = 32). Relataram alguma IST nos

�ultimos 12 meses, 15,5% (n = 1176).

Conclus~ao: H�a carência de dados na literatura sobre a

caracterizaç~ao da populaç~ao geral que busca testagem r�apida

para IST/AIDS. Conhecer o perfil sociodemogr�afico da pop-

ulaç~ao geral desta regi~ao, pode contribuir para o aprimora-

mento na elaboraç~ao de campanhas de prevenç~ao e oferta de

assistência preventiva de eventos futuros. �E necess�ario a con-

struç~ao de estrat�egias para alcance da populaç~ao altamente

vulner�avel, apontada na literatura, haja vista o perfil des-

toante identificado: jovem/adulto, homem cis, branco, ensino

m�edio ou mais, com vínculo de trabalho. Cabe reflex~ao

tamb�em sobre a busca de campanhas que estimulem a testa-

gem em todas as pessoas, independente das parcerias afe-

tivo/sexual, haja vista o perfil de mulheres que

soroconvertem para o HIV, com prevalente referência de
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